
																																	

	

	

	
Ano	XXXII	-	Nº	257	–	Brasília,	13	de	dezembro	de	2016	–	www.sinttel.org.br		

A	culpa	é	sua	
Oi	 já	 encontrou	 os	
responsáveis	 pela	 sua	
situação	 catastrófica:	
os	trabalhadores	
Todos	 os	 trabalhadores	 da	 Oi	 estão	

convocados	para	a	assembleia	geral	nesta	quinta-feira,	dia	15	de	dezembro,	às	15H00(em	1ª	
convocação;	com	50%	+	1	dos	empregados)	e	às	16H00(em	2ª	Convocação;	com	qualquer	nº	de	
empregados),	em	 frente	ao	Edifício	 sede	ETCE	no	Setor	Comercial	 Sul,	 para	deliberarem	
sobre	proposta	de	Acordo	Coletivo	de	Trabalho	2016/2018	apresentada	pela	empresa.	

O	Sindicato	manifesta	a	sua	revolta	com	relação	a	proposta	apresentada	(Veja	proposta	no	
verso),	pois	não	respeita	a	data	base	da	categoria,	não	repõe	minimamente	a	inflação	do	período	
e	está	muito	aquém	de	suprir	as	necessidades	dos	trabalhadores.	Não	aceitamos	que	a	empresa	
culpe	e	puna	os	trabalhadores	pela	incompetência,	desonestidade	e	ganância	de	seus	dirigentes	
e	 controladores,	 que	 transformaram	 a	 Oi	 em	 um	 enorme	 bacanal	 financeiro.	 	 A	 proposta	
apresentada	pela	Oi	representa	uma	perda	salarial	importante	para	os	trabalhadores	que	foram	
os	únicos	que	se	comportaram	com	seriedade	e	decência	em	todo	esse	lamentável	processo.		

Mais	do	que	uma	punição,	essa	proposta	da	empresa	é	um	verdadeiro	escárnio,	uma	piada	
de	mau	gosto	contada	por	humoristas	de	quinta	categoria.	Diante	do	sentimento	de	indignação	
e	revolta	que	nos	consome,	voltamos	a	destacar:		o	buraco	da	Oi	foi	cavado	unicamente	por	seus	
dirigentes	 ineptos	 que	 se	 acastelaram	 na	 direção	 da	 empresa	 nos	 últimos	 anos,	 a	 fim	 de	
servirem	 a	 interesses	 outros	 que	 não	 aqueles	 da	 própria	 empresa.	 Não	 pagaremos	 o	 preço	
dessas	administrações	temerárias	e	desastrosas	e	não	aceitamos	a	solução	fácil	e	simples	do	
arrocho	salarial.		

COMPAREÇAM	A	ASSEMBLEIA.	MANIFESTE	SUA	OPINIÃO.		

NÃO	DEIXE	QUE	OUTROS	DECIDAM	POR	VOCÊ	
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Resumo	da	proposta	da	Oi	
1. Reajuste	Salarial:	6%	(4%	em	janeiro	de	2017	e	mais	2%	em	julho	de	2017);	
2. Abono	 de	 R$	 901,00	 em	 tíquetes,	 em	 até	 5	 dias	 após	 a	 assinaturas	 dos	 ACTs,	 com	

coparticipação	de	R$1,00;	
3. Piso	Salarial:	reajuste	de	6%:	sendo	4%	em	janeiro	2017,	passando	de	R$	1.090	para	

R$1.133,60	e	2%	em	julho	2017,	passando	de	R$1.133,60	para	R$1.156,27;	
4. Tíquetes:	8,5%	(5%	em	janeiro	de	2017	e	mais	3,5%	em	julho	de	2017);	
5. Creche:					8,5%	(5%	em	janeiro	de	2017	e	mais	3,5%	em	julho	de	2017);	
6. Medicamentos:	de	R$	1.116,60	para	R$	1.150,00	retroativo	a	nov.	(reajuste	de	3,0%);	
7. Antecipação	 de	50%	do	 salário	nominal	de	01/12/2016	 referente	ao	PPR/Placar	de	

2016,	a	ser	pago	até	06/01/2017;		
8. Antecipação	de	50%	do	13º	de	2017,	em	até	5	dias	após	a	assinatura	do	ACTs;	
9. Manter	as	demais	cláusulas	do	ACT	anterior.	

	
	

EDITAL	DE	CONVOCAÇÃO	
	
O	 Diretor	 Presidente	 do	 SINDICATO	 DOS	 TRABALHADORES	 EM	 TELECOMUNICAÇÕES	 DO	

DISTRITO	FEDERAL	 -	SINTTEL-DF,	entidade	constituída	para	coordenação,	defesa	e	 representação	
legal	dos	trabalhadores	em	telecomunicações,	no	uso	de	suas	atribuições	legais	e	estatutárias,	convoca	
todos	os	trabalhadores	da	Oi,	para	Assembleia	Geral	Extraordinária	que	acontecerá	na	quinta-feira,	15	
de	 dezembro,	 no	 SCS	 Quadra	 2	 Bloco	 E	 –	 ETCE	 –	 em	 frente	 ao	 prédio	 da	 Oi,	 Brasília/DF,	 com	 1ª	
chamada	as	15:00		(	em	1ª	Convocação;	com	50%	+	1	dos	empregados)	e,	na	falta	de	quórum	mínimo	
estabelecido	pelo	estatuto	social,	com	a	2ª	chamada	as	16:00	(com	qualquer	nº	de	empregados),	a	fim	
de	deliberarem	a	seguinte	ordem	do	dia:	a)	Análise	e	deliberação	da	proposta	de	Acordo	Coletivo	de	
Trabalho	 2016/2018	 apresentada	 pela	 empresa;	 b)	 Autorização	 para	 SINTTEL-DF	 e	 a	 FITRATELP	
ingressarem	com	pedido	de	mediação	e	instauração	de	Dissídio	Coletivo.	
	
Brasília,	13	de	dezembro	de	2016.	
Brígido	Roland	Ramos		
Presidente	Sinttel-DF	
	

	
	

Campanha	Salarial	2016/2018		
dos	trabalhadores	da	Oi	

No	mundo	do	trabalho	nada	se	concede	tudo	se	conquista	


